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Nota do Editor
Um bilião/bilhão equivale, segundo a ordenação americana, a mil milhões. O Brasil (tal como, 
por exemplo, os Estados Unidos da América) utiliza esta classificação e é assim que nesta edição 
da «Política Internacional» deverá ser interpretada.
Em Portugal (tal como, por exemplo, em Espanha, no Reino Unido e na Alemanha) é seguida a 
ordenação internacional, que considera que  bilião/bilhão é  milhão de milhões.

Um bilião/bilhão
Portugal = 02 (um milhão de milhões)
Brasil = 09 (um milhar de milhões)

As opiniões expressas nos artigos não correspondem forçosamente à posição da «Política 
Internacional», devendo ser consideradas da exclusiva responsabilidade dos respectivos autores.



De acordo com a última sondagem divulgada no final de Outubro de 
2005, Luiz Inácio Lula da Silva poderá ser reeleito Presidente do Brasil em 
2006. Tendo em conta que nos últimos meses Lula tem estado sob intenso es-
crutínio público e mediático devido ao «Mensalão» e que o escândalo atingiu 
algumas pessoas muito próximas do Presidente, a possibilidade de Lula ser 
reeleito não deixa de ser um factor surpreendente.

Este facto poderá querer dizer que os próximos meses serão marcados so-
bretudo por um esforço de gestão, em que Lula procurará manter o escândalo 
do «Mensalão» sob controlo, na medida do possível, e por outro lado em que 
se tentará encerrar o mais harmoniosamente possível o ciclo político que tem 
vindo a decorrer nos últimos três anos do seu mandato presidencial.

As expectativas relativamente ao desempenho do Governo Lula eram 
elevadas. Consequentemente, desde que tomou posse como Presidente em 
Janeiro de 2003, o desempenho do Governo Lula no âmbito da política exter-
na, da economia, da defesa, da educação, entre outras vertentes, tem sido se-
guido com especial atenção no Brasil e no mundo.

Portugal não tem sido excepção nesta matéria, em virtude dos laços cultu-
rais, afectivos e linguísticos que unem os dois países, mas também por razões 
mais realistas de ordem política e económica. Nos últimos anos, as empresas 
portuguesas investiram no Brasil cerca de 2 mil milhões de euros, centrados 
em especial nos sectores das telecomunicações, energia, concessão de rodo-
vias, cimento e distribuição.

Dito de outro modo, a relação bilateral tem vindo a adquirir crescente ma-
turidade e espessura.

Maturidade no sentido em que o Brasil e Portugal têm vindo a actuar cada 
vez mais de forma concertada política e diplomaticamente a nível multilate-
ral. As vantagens são óbvias e os interesses comuns são muitas vezes a regra 
e não a excepção.

Quanto à espessura, a relação bilateral tem vindo a adquirir crescente 
complexidade. Actualmente o Brasil e Portugal não se limitam a falar a mes-
ma língua. A interacção entre os dois países é crescente, sinal inequívoco de 
uma crescente vitalidade na relação bilateral e que ultrapassa em larga escala 
os meros contactos formais ao nível estatal.

Tendo tudo isto em conta, a «Política Internacional» entendeu justificar- 
-se prestar especial atenção ao Brasil durante o Governo de Lula e, nas pági-
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nas que se seguem, uma equipa multidisciplinar analisa e descreve os factos 
mais relevantes que ocorreram nos últimos três anos. São abordadas, entre 
outras questões, a política externa, de integração regional, de defesa, as insti-
tuições democráticas, o investimento directo estrangeiro, o sector energético, 
as agências reguladoras, bem como as políticas de segurança pública, educa-
ção, Direitos Humanos e meio ambiente.

Por outro lado, num exercício de prospectiva, procura perceber-se, na me-
dida do possível, o que nos reserva 2006.




